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EMENTA: Nesse curso examinaremos fundamentalmente as tentativas de Hannah Arendt de 
pensar uma ética pós-metafísica fundada nas potencialidades das atividades da vida do 
espírito: o pensamento, a vontade e o juízo. Para tal propósito examinaremos os textos da 
autora sobre o tema, concluídos e não concluídos, que foram desencadeados pela recepção de 
sua obra Eichmann em Jerusalém, e privilegiaremos o exame dos diálogos que ela estabelece 
com autores como Sócrates, Aristóteles, Kant e Nietzsche. Ademais, recorreremos de 
freqüentemente a textos clássicos da literatura ocidental afins ao tema examinado. O 
propósito final é compreender os termos da relação entre ética e política na obra de Hannah 
Arendt. 

 

TÓPICOS 

1- Introdução: da falência de uma ética fundada em bases metafísicas – Kant, Nietzsche, 
Arendt 

2- Totalitarismo: falência da moralidade tradicional? 

3- O caso Eichmann: obediência, ausência de pensamento e banalidade do mal 

4- O problema do mal: banalidade do mal e mal radical (Arendt e Kant) 

5- Pensamento e filosofia moral: Sócrates e o dois-em-um 

6- Consciência moral e conduta moral: ética, memória e vontade (Arendt e Nietzsche) 

7- Mentira e auto-engano 

8- Proposições morais básicas: reflexão, juízo e escolha de companhia 

9- Ética e responsabilidade: sobre a relação entre ética e política 
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